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Conferência sobre os direitos da criança e do 
adolescente em engenheiro coelho

S e r á  n a  p r ó x i m a 
terça- fe i ra ,  ( 13)  de 
dezembro, a 5ª Con-
ferência Municipal dos 

Diretos da Criança e do 
Adolescente. O evento 
acontecerá no plenário 
da Câmara Municipal 

da cidade de Engenheiro 
Coelho, a partir das 8h 
da manhã.

Esse ano, o tema da 

conferência é: ‘A situ-
ação dos direitos hu-
manos de crianças e ad-
olescentes em tempos de 

pandemia de COVID -19: 
violações e vulnerabili-
dades, ações necessárias 
para reparação e ga-

rantia de políticas de 
proteção integral, com 
respeito à diversidade”.
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Engenheiro Coelho realiza 
formatura de educação infantil

A Prefeitura Muni-
cipal  de Engenheiro 
Coelho, através da Se-
cretaria Municipal de 
Educação, realizou a 
formatura dos alunos 

da Educação Infantil 
da rede municipal. As 
formaturas foram rea-
lizadas no anfiteatro da 
EMEIEF Odécio Forner.

O prefeito, doutor 

Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, acompanhou a 
formatura em alguns 
dias e em outros, foi 
representando pelo vi-
ce-prefeito, Adézio Dias.

Saúde de 
Engenheiro Coelho 
recebe prêmio por 
trabalho contra HIV 

e Sífilis

Meio 
ambiente 
substitui 

árvores em 
Engenheiro 

Coelho 

Foragido da justiça é 
atropelado e acaba preso em 

Engenheiro Coelho
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Um foragido da justi-
ça foi atropelado em um 
acidente de trânsito e 
acabou preso, momentos 
depois, em Engenheiro 
Coelho. O caso aconte-
ceu no bairro Jardim 
Amália, no último sába-

do (03).
De acordo com o his-

tórico de ocorrência, 
um veículo Land Rover/
Discovery atropelou um 
indivíduo que empur-
rava um carrinho de 
reciclagem pelo local. 

Os policiais fizeram o 
atendimento e, ao faze-
rem a busca pelos ante-
cedentes criminais dos 
envolvidos, encontraram 
um mandado de prisão 
sobre a vítima. Ele estava 
foragido por furto.

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho foi 
premiada através da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de como reconhecimento 
pelo trabalho realizado 
no combate a transmissão 
vertical do HIV e Sífilis 
Congênita no município. 
A cidade ficou entre os 26 
municípios do estado que 
receberam a premiação 

dupla, pelo trabalho rea-
lizado no combate as duas 
doenças.

Essa é a 4ª edição do 
Prêmio Luiza Matida, en-
tregue nesta segunda-feira 
(5), durante a 7ª Semana 
Paulista de Mobilização 
Contra a Sífilis e Sífilis 
Congênita, realizada no 
Centro de Convenções 
Ibirapuera, em São Paulo. 

A diretoria do meio am-
biente realizou a substitui-
ção de algumas árvores na 
cidade durante a última 
semana. A troca das árvo-
res aconteceu na rua Cata-
riana Fraveto Caetano, no 
trecho ao lado do Estádio 
Distrital Artur Vicente 
Caetano, no Jardim Brasil.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos Artigos

CUMPRIR O DEVER

Todos nós temos direitos,
após cumprir com o dever.

As matas e os animais 
também querem viver.

O homem se julga superior,
ele assim se denomina.
E esquece do Criador
e que sua lei é divina.

Até mesmo a tiririca,
tida como erva daninha,

serve de belo repasto
para a inocente galinha.

Para termos os direitos
das leis já estabelecidas,

só após termos executado
as tarefas exigidas.

Na balbúrdia na qual vivemos,
com os desmandos do povão,

se faltar pão todos gritam.
Na verdade, só Deus tem razão!

Poesia do livro O remédio do silêncio, volume 
15, da coleção Mensagens de fé, de Valter Máz 
Borges (editoraoartifice.com.br), em homenagem 
ao Dia dos Direitos Humanos, que se comemora 
em 10 de dezembro. Todos os livros do autor são 

filantrópicos.

CRIATIVIDADE: O MITO DO DOM

NÃO SE VIVE SEM ELAS

FUTEBOL E INCLUSÃO

*Victor de Almeida 
Moreira

Imagine-se assistin-
do a uma partida de 
futebol em um bar 
com os amigos e, de 
repente, vê Neymar 
dando um drible in-
crível, deixando toda 
a defesa do time ad-
versário desarmada, 
“esse menino nasceu 
com uma criatividade 
incrível”, você pensa.

Após o jogo, na vol-
ta para casa, espe-
rando o Uber, com o 
celular na mão, você 
pensa “o cara que in-
ventou esse aplicativo 
de transporte tinha o 
dom da criatividade”.

As cenas descritas 
acima não são inco-
muns. Com frequência 
vemos e usamos da 

criatividade vinda de 
resultados do que out-
ras pessoas fizeram e, 
imediatamente, caí-
mos no mito do dom.

O  m i t o  d o  d o m 
a c o n t e c e  q u a n d o 
imaginando que toda 
a criatividade dessas 
pessoas é algo inato, 
intrínseco. Que na-
scem com o talento 
como um “presente 
dos deuses” dado a 
elas.

Mas,  esta é  uma 
grande armadilha. Na 
ideia de Nietzsche, 
declarar que alguém 
possui um dom ou é 
um gênio da criativ-
idade, por exemplo, 
é o mesmo que af-
astar de nós mesmos 
a responsabilidade 
por nos tornarmos 
criativos, de desen-

volvermos um talento 
e construirmos nossa 
excelência em algo.

A  c r i a t i v i d a d e , 
assim como muitas 
outras virtudes que 
reconhecemos em fig-
uras que admiramos, 
pode ser treinada e 
desenvolvida. A maior 
prova disso, encontrei 
no estudo conduzido 
pelo sociólogo esta-
dunidense Daniel F. 
Chambliss, intitulado 
The Mundanity of Ex-
cellence [A mundani-
dade da excelência, 
em tradução livre].

Chambliss anali-
sou a diferença en-
tre nadadores de elite 
(medalhistas olímpi-
cos) e aqueles que não 
passaram de campe-
onatos regionais. A 
g r a n d e  c o n c l u s ã o 

do artigo foi que os 
grandes feitos de um 
ser humano e a con-
quista da excelência 
nada têm a ver com 
alguma característi-
ca extraordinária ou 
inata.

São antes, como es-
crito no estudo, “a con-
fluência de dezenas de 
pequenas habilidades 
ou atividades, apren-
didas ou com as quais 
nos deparamos, que 
são cuidadosamente 
treinadas e incorpo-
radas como hábitos e 
depois encaixadas em 
um todo sintetizado”

Essa  c iência  me 
abriu os olhos para o 
fato de que a busca 
pela excelência é ge-
renciável e pode ser 
construída e desen-
volvida, inclusive a 

criatividade. Em meu 
livro, chamo essa ha-
bilidade de gerencia-
mento de consistên-
cia, que é a repetição 
acompanhada de um 
método, seguindo os 
seguintes passos:

Exponha-se a ativi-
dades criativas,

Escreva as etapas 
da atividade,

I d e n t i f i q u e  e m 
quais dessas etapas 
estão os pontos que 
você pode aprimorar; 
e

Teste novas estraté-
gias para melhorar 
cada etapa.

Repita esses passos 
incansavelmente.

Sua criatividade é 
gerenciável e se você 
tiver a consistência 
para desenvolvê-la vai 
entender o que Steve 

Jobs estava analisan-
do quando disse que 
“todas as coisas ao seu 
redor, as quais você 
chama vida, foram 
feitas por pessoas que 
não eram melhores 
que você. E você pode 
mudar, pode influen-
ciar, pode construir as 
próprias coisas para 
que outras possam 
usar”.

*Victor de Almeida 
Moreira é engenheiro 
de produção,

com MBA em En-
genharia de Custos, 
gestor  de projetos 
da Mineração Rio do 
Norte (MRN)

 e autor do livro 
(Auto)liderança Anti-
frágil, publicado pela 
Editora Gente.

*José Renato Nali-
ni

Em regra, não nos 
incomodamos com o 
desaparecimento das 
abelhas. É isso o que 
está acontecendo em 
virtude do desmat-
amento e do uso de 
pesticidas. Mas elas 
são essenciais à vida. 
São consideradas as 
maiores polinizado-
ras da natureza. 

O Pará ,  que  é  o 
campeão da devas-
tação amazônica, pos-
sui cento e dez das 
duzentas e quarenta 
e quatro espécies de 
abelha nativa do Bra-
sil. É ali que se sente o 

estrago causado pelo 
aquecimento global, 
gerado pelo desflo-
restamento.  Ainda 
bem que existem ini-
ciativas isoladas que 
tentam reverter essa 
verdadeira catástrofe. 

O Inst i tuto Tec-
nológico do Vale, ITV, 
criou a Biofábrica de 
abelhas indígenas de 
Carajás. O objetivo 
dessa empresa é mul-
tiplicar os ninhos de 
abelhas nativas, para 
que o trabalho gra-
tuito que elas prestam 
não se interrompa. 

A ciência possibili-
ta que, a partir de uma 
colônia, sejam cria-
das outras. Isso per-

mitirá que o cultivo 
e colheita do açaí, do 
guaraná e da castanha 
do Pará, não desa-
pareçam e, com isso, 
meio de subsistência 
de muitas famílias da 
região. Essas famílias 
obtêm sustento medi-
ante a captura do mel 
e do própolis. 

Muita  gente  de-
sconhece que as abel-
has são os mais efici-
entes polinizadores da 
natureza e que espal-
ham boa parte das se-
mentes. Tão pequeni-
nas e tão importantes 
para a manutenção do 
equilíbrio da floresta. 
Como se alimentam 
de néctar e de pólen, 

espalham a vida por 
muitas espécies veg-
etais. 

Um notável  am-
bientalista brasile-
iro, que participou 
da Comissão Brunt-
d l a n d ,  n a  c r i a ç ã o 
do conceito de sus-
tentabilidade, Paulo 
Nogueira Neto, era 
um criador de abel-
has indígenas. Elas 
não têm ferrão e re-
spondem por mais de 
sessenta por cento da 
dispersão das flores 
da palmeira. 

Pequeninas, as de-
sprovidas de ferrão 
têm dimensão míni-
ma, quase insignifi-
cante, mas gigantes-

cas em importância 
ecológica.  É preci-
so  que  os  adul tos 
eduquem as crianças 
a protegerem as abel-
has ,  cuja  atuação, 
praticamente desper-
cebida, é fundamental 
para a subsistência 
da natureza e, dentro 
dela, da nossa própria 
vida. E também devem 
ser ensinadas a se in-
dignar quando o Bra-
sil aceita herbicidas 
venenosos, proibidos 
em seus países de ori-

gem, mas despejados 
aqui,  terra em que 
tudo é possível, desde 
que o lucro imediato 
se obtenha às custas 
da destruição do am-
biente. 

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNI-
REGISTRAL, docente 
da Pós-graduação da 
UNINOVE e Presi-
dente da ACADEMIA 
PAULISTA DE LET-
RAS – 2021-2022.

O futebol é o es-
porte mais popular do 
mundo e move paixões 
que assumem caráter 
exponencial sempre 
que envolve polêmicas, 
resultados de jogos, 
clubes e torcidas. Seja 
por se assemelhar aos 
dramas, e às delícias da 
realidade, tudo o que 
diz respeito ao esporte 
bretão é carregado de 
emoção. A visibilidade, 
o exemplo, a super-
ação dos jogadores e até 
mesmo os obstáculos 
encantam e até mesmo 
motivam as pessoas a 
atuar na vida de modo 
mais disciplinado e com 
maior perseverança.

E nesta época de 
Copa do Mundo, esse 
charme do futebol con-
quista definitivamente 
todo o planeta. É nesses 
dias que as minorias, 
grupos populaciona-
is que encontram-se 
subjugados em suas 
relações de poder, po-
dem ganhar destaque 
a partir das posturas 
sociais de atletas, torce-
dores e demais per-
sonagens, assumindo 

posições de real protag-
onismo de que tenham 
sido historicamente 
alijados.

Como exemplo, de-
stacamos o papel das 
mulheres, que estão 
ganhando progressiv-
amente maior visibi-
lidade neste universo 
e vêm conquistando 
posições de destaque 
nas torcidas e até mes-
mo como árbitras, co-
mentaristas, jornalistas 
esportivas e narrado-
ras. O mesmo fenôme-
no vem se concretizan-
do em relação a outras 
minorias, sejam elas 
sexuais, étnico-raciais, 
ou simplesmente soci-
ais: a transmissão em tv 
aberta da final da Taça 
das Favelas é mais um 
indício desses contínu-
os progressos.

A final olímpica do 
Futebol de Cinco, mo-
dalidade paralímpica 
para pessoas que ten-
ham deficiência visual, 
transmitida pela tv ab-
erta, é mais um dess-
es exemplos que vêm 
ganhando destaque na 
atualidade. Claro que 

ainda há muito a ser 
feito! A seleção bra-
sileira de futsal down, 
ainda que seja a atual 
bicampeã mundial, é 
pouco conhecida. En-
tretanto, a movimen-
tação em favor de estru-
turas sociais inclusivas 
vem ganhando maior 
relevância.

Aliás, é fato sabido e 
facilmente observável, 
q u e ,  g e r a l m e n t e , 
seleções mais diversas 
e plurais, em que os 
diferentes jogadores se 
sintam pertencentes a 
um todo maior, costu-
mam ter mais sucesso. 
Times mais inclusivos 
possuem até mesmo 
maior capacidade cri-
ativa para superar ob-
stáculos advindos dos 
jogos e campeonatos.

Nessa esteira, as pes-
soas com deficiência, 
ou seja, todas aquelas 
que sofrem problemas 
estruturais com a in-
clusão social, podendo 
ser aquelas com di-
versidade funcional 
ou as pertencentes a 
quaisquer outros gru-
pos minorizados, gan-

ham maior visibilidade 
através do futebol e de 
outros esportes!

É assim que as paix-
ões suscitadas pelo fu-
tebol podem, e devem, 
ser canalizadas para 
a edificação de uma 
sociedade brasileira 
que se desenvolva de 
acordo com os pilares 
da sustentabilidade, 
igualdade real de opor-
tunidades e Justiça!

 
*André Naves é De-

fensor Público Federal, 
especialista em Direitos 
Humanos e Sociais. 
Escritor, professor e 
palestrante.
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Conferência sobre os direitos 
da criança e do adolescente 

em engenheiro coelho
Será na próxima 

terça-feira, (13) de 
dezembro, a 5ª Con-
ferência Municipal dos 
Diretos da Criança e do 
Adolescente. O evento 
acontecerá no plenário 
da Câmara Municipal da 
cidade de Engenheiro 
Coelho, a partir das 8h 

da manhã.
Esse ano, o tema da 

conferência é: ‘A situ-
ação dos direitos hu-
manos de crianças e 
adolescentes em tem-
pos de pandemia de 
COVID -19: violações e 
vulnerabilidades, ações 
necessárias para rep-

aração e garantia de 
políticas de proteção 
integral, com respeito à 
diversidade”.

Assim como o Es-
tatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) que 
tem como objetivo a 
proteção dos direitos da 
Criança e do Adolescen-

te, as principais pautas 
discutidas na reunião é o 
cumprimento dos direit-
os humanos do público 
infanto-juvenil e a par-
ticipação da sociedade.

A Conferência acon-
tece a cada três anos, e 
as reuniões são abertas 
ao público.

Guiné-Bissau uma 
missão de amor – A psi-
cóloga Luciana Muniz, 
munida de uma empatia 
impar, propôs-se a es-
tar integrando um gru-
po de pessoas que farão 
um trabalho “missioná-

rio” em Guiné-Bissau. 
Os trabalhos serão rea-
lizados do dia 14 de De-
zembro, de 2022, ao dia 
17 de janeiro, de 2023.

Os serviços que serão 
prestados e desenvolvi-
dos em terras africanas, 

vão desde a ajuda hu-
manitária, social, espi-
ritual, além de projetos 
educativos, envolvendo 
ainda, a importância 
do cuidado para com a 
saúde e a qualidade de 
vida.

A missão é uma ini-
ciativa do Núcleo de 
Missões do Centro Uni-
versitário Adventista 
de São Paulo, Campus 
Engenheiro Coelho, 
coordenado pelo estu-
dante de teologia Alex 
Melchior e dirigido pelo 
pastor Caio Conceição.

Luciana conta que, 
essa será a primeira vez 
que sairá do País para 
desenvolver esse tipo de 
voluntariado, “já traba-
lhei aqui no Brasil, co-
operando para realiza-
ção dessas atividades. 
Agora, tenho essa opor-
tunidade para ir para 
Guiné e tentar fazer o 
bem para quem precisa, 
quero trabalhar para 
deixar o meu melhor e 
assim, poder ajudar o 
meu semelhante a ter 
dias mais felizes”, disse.

Embora esteja em-
polgada para realizar 
o feito, há um entrave 
nessa história. É que 
para poder chegar a 
Guiné-Bissau, não é 
como ir de São Paulo ao 

Rio de janeiro, temos 
que cruzar o oceano. E, 
se as despesas de São 
Paulo para o Estado Ca-
rioca já são caras, ima-
gine, então, quanto cus-
ta cruzar o oceano?

A despesa total para 
que um voluntário con-
siga ir, voltar e manter-
-se em Guiné, por pelo 
menos 30 dias, custa 
em torno de 12 mil re-
ais. E nesse caso, são 
os próprios voluntários 
que precisam levantar o 
valor para viver a expe-
riência de ser útil fora 
do Brasil.

A missão é uma ini-
ciativa do Núcleo de 
Missões do Centro Uni-
versitário Adventista de 
São Paulo, Campus En-
genheiro Coelho,

Por meio de recursos 
próprios, doações de 
amigos e redes sociais, 
a psicóloga conseguiu 
mais da metade do va-
lor, mas para que a sua 
realidade se concreti-
ze, a jovem depende da 
quantia de a aproxima-

damente três mil reais 
para que a estadia seja 
garantida no País Afri-
cano.

“Todo custo fica em 
torno de 12 mil reais, 
por meio de doações 
e dos meus próprios 
recursos também, já 
conseguimos a quantia 
necessária para os in-
vestimentos com pas-
sagens de ida e volta e 
demais gastos necessá-
rios, mas preciso des-
se valor de quinhentos 
dólares, o equivalente 
a quase três mil reais, 
para a compra de man-
timentos lá”, explica.

Luciana pretende 
embarcar com uma 
das equipes no dia 27 
de dezembro, já que 
a primeira turma, sai 
para Guiné-Bissau, no 
dia 14. O trabalho que 
será desenvolvido no 
território, será de 30 
dias, ou seja, todos os 
voluntários estarão em-
penhados para entregar 
o melhor si nesse curto 
período de tempo.

Psicóloga paulista integrará grupo de missão em 
Guiné – Bissau

Da Redação

Faltando menos de 20 
dias para o Natal, a Re-
novias e o Instituto CCR 
estão a todo vapor arreca-
dando brinquedos para a 
campanha Natal Solidá-
rio. Os itens arrecadados 
serão doados a organiza-
ções sociais que atendem 
a população em situação 
de vulnerabilidade social. 
A iniciativa foi prorroga-
da até o dia 16 de dezem-
bro.

A iniciativa mobiliza 
colaboradores da conces-
sionária, além da parti-
cipação dos clientes de 
rodovias para a prática da 
solidariedade e da ação 
voluntária. A proposta é 
engajar os colaboradores 
e os clientes da concessio-
nária, garantindo a trans-
formação social.

Para realizar a doação 
de um brinquedo novo 

ou em bom estado, basta 
levá-lo até um dos postos 
de arrecadação.

Neste ano, a campa-
nha será promovida junto 
com a empresa Umbigo 
do Mundo, por meio de 
seu projeto social Edu-
cação para Gentileza e 
Generosidade, idealizado 
com o Instituto Mauricio 
de Sousa, para divulgação 
dos 7 Princípios da Edu-
cação para Gentileza e 
Generosidade (7 PEGG).

SERVIÇO - PONTOS 
DE COLETA PARA AS 
DOAÇÕES

SEDE ADMINISTRA-
TIVA

Renovias | Rodovia 
SP-340, km 161, sentido 
Sul – Mogi Mirim

PRAÇAS DE PEDÁ-
GIO

Praça de Jaguariúna | 
Rodovia SP-340, km 123

Praça de Estiva Gerbi | 
Rodovia SP-340, km 192

Praça de Casa Branca | 
Rodovia SP-340, km 221

Praça de Mococa | Ro-
dovia SP-340, km 254

Praça de Pinhal | Ro-
dovia SP-342, km 191

Praça de Águas da Pra-
ta | Rodovia SP-342, km 
240

Praça de Aguaí | Rodo-
via SP-344, km 219

Praça de São João da 
Boa Vista | Rodovia SP-
344, km 230

Praça de Itobi | Rodo-
via SP-350, km 252

ÁREA DE DESCANSO
Rodovia SP-340, km 

151, sentido Sul – Mogi 
Mirim

BASES OPERACIO-
NAIS

Base SAU Holambra | 
Rodovia SP-340, km 140, 

sentido Norte
Base SAU Mogi Gua-

çu | Rodovia SP-340, km 
175, sentido Sul

Base SAU Aguaí | Ro-
dovia SP-340, km 200, 
sentido Norte

Base SAU Casa Bran-
ca | Rodovia SP-340, km 
238, sentido Norte

Base SAU Mococa | 
Rodovia SP-340, km 257, 
sentido Norte

Base APH Espírito 

Santo do Pinhal | Rodo-
via SP-342, km 191, senti-
do Oeste

Base SAU São João 
da Boa Vista | Rodovia 
SP-344, km 223, sentido 
Leste

Campanha Natal Solidário é prorrogada até 16 
de dezembro
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Um foragido da jus-
tiça foi atropelado em 
um acidente de trân-
sito e acabou preso, 
momentos depois, em 
Engenheiro Coelho. O 
caso aconteceu no bair-
ro Jardim Amália, no 
último sábado (03).

De acordo com o his-
tórico de ocorrência, 

um veículo Land Ro-
ver/Discovery atrope-
lou um indivíduo que 
empurrava um carrinho 
de reciclagem pelo lo-
cal. Os policiais fizeram 
o atendimento e, ao 
fazerem a busca pelos 
antecedentes criminais 
dos envolvidos, encon-
traram um mandado de 

prisão sobre a vítima. 
Ele estava foragido por 
furto.

Após ser realizado o 
atendimento médico, 
foi dada voz de prisão 
no indivíduo, que foi 
encaminhado para a 
delegacia, onde perma-
neceu à disposição da 
justiça.

Foragido da justiça é 
atropelado e acaba preso 
em Engenheiro Coelho

A diretoria do meio 
ambiente realizou a 
substituição de algu-
mas árvores na cidade 
durante a última sema-
na. A troca das árvores 
aconteceu na rua Cata-
riana Fraveto Caetano, 
no trecho ao lado do 
Estádio Distrital Artur 
Vicente Caetano, no Jar-
dim Brasil.

Do local, foram reti-
rados alguns exempla-
res da espécie uvaias e 
plantadas outras, da es-
pécie Resedá Gigante.

A diretoria do meio 
ambiente está traba-
lhando nas praças e jar-
dins da cidade e conta 
com voluntários alunos 

do curso de arquitetura 
do Centro Universitário 
Adventista de São Paulo 
(Unasp), durante todas 
as tardes de quinta-fei-
ra, e de algumas outras 
pessoas que têm pro-
curado a diretoria para 
ajudar nas pinturas e na 
jardinagem.

A prefeitura tem 
apoiado o trabalho for-
necendo os materiais e 
as horas de trabalho da 
coordenadora ambien-
tal, doutora Francisca 
Pinheiro da Silveira Cos-
ta e de um estagiário, o 
que tem possibilitado na 
prática algumas mudan-
ças já visíveis na cidade.

Segundo a coordena-

dor, “a proposta é deixar 
todas as praças com um 
padrão de cor branca e 
com uma jardinagem de 
fácil cuidado. Os pro-
jetos mais elaborados 
já estão em aprovação 
para uma revitalização 
total, mas no momento, 
o que está sendo feito é 
um tratamento de cui-
dado para deixar nosso 
ambiente urbano mais 
agradável”.

A coordenadora tam-
bém fala sobre o traba-
lho de plantio de árvores 
na cidade. “A diretoria 
do meio ambiente tam-
bém tem empreendido 
esforço no plantio de 
árvores na área urbana 

e assim, aos poucos, te-
remos uma cidade mais 

verde, mais limpa e mais 
bonita para vivermos 

melhor e em sustentabi-
lidade correta”

Meio ambiente substitui árvores em Engenheiro 
Coelho

Em função do jogo do 
Brasil nas quartas de fi-
nal da Copa do Mundo, 
às 12h desta sexta-feira 
(9), as unidades do Pou-
patempo em todo o Es-
tado terão o expediente 

suspenso.
Os atendimentos pe-

los canais digitais, com 
mais de 245 serviços, 
seguirão mantidos, no 
site (www.poupatempo.
sp.gov.br), aplicativo 

Poupatempo Digital, to-
tens, assistente virtual, 
o P, que atende no por-
tal e no WhatsApp, pelo 
número (11) 95220-
2974.

 Nos canais eletrôni-

cos já é possível aces-
sar mais de 245 servi-
ços eletrônicos, como 
a renovação de CNH, 
licenciamento de veícu-
los, consulta de IPVA, 
Carteira de Trabalho 

Digital, seguro-desem-
prego, Atestado de An-
tecedentes Criminais e 
acesso à carteira digital 
de vacinação contra a 
Covid-19, por exemplo.

 Desde o início da 

gestão, a Prodesp tra-
balha para ampliar a 
oferta de atendimentos 
online do Poupatempo, 
com segurança, autono-
mia e comodidade, 24 
horas por dia.

Funcionamento do Poupatempo nesta sexta-feira (9)
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A Prefeitura Muni-
cipal de Engenheiro 
Coelho foi premiada 
através da Secretaria 
Municipal de Saúde 
como reconhecimento 
pelo trabalho realizado 
no combate a transmis-
são vertical do HIV e Sí-
filis Congênita no mu-
nicípio. A cidade ficou 
entre os 26 municípios 
do estado que recebe-
ram a premiação dupla, 
pelo trabalho realizado 
no combate as duas do-
enças.

Essa é a 4ª edição do 
Prêmio Luiza Matida, 
entregue nesta segun-
da-feira (5), durante a 
7ª Semana Paulista de 

Mobilização Contra a 
Sífilis e Sífilis Congêni-
ta, realizada no Centro 
de Convenções Ibira-
puera, em São Paulo. 
Representantes da saú-
de de Engenheiro Coe-
lho estiveram presentes 
e receberam o prêmio 
em nome do município.

O trabalho de com-
bate a essas doenças 
acontece durante todo 
o ano. Todas as unida-
des básicas de saúde 
realizam testes rápidos 
para HIV e outras In-
fecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), 
com profissionais trei-
nados. As gestantes 
recebem acompanha-

mento desde o pré-na-
tal, realizando exames 
específicos para essas 
doenças.

Prêmio Luiza Matida
O Prêmio, do Progra-

ma Estadual DST/Aids-
-SP é uma homenagem 
à médica pediatra e sa-
nitarista Luiza Haruna-
ri Matida. A médica fa-
leceu em 2014 e foi uma 
das responsáveis pela 
elaboração das políticas 
e ações de controle da 
sífilis no estado de São 
Paulo. Ela trambém 
trabalhou por 20 anos 
no Centro de Referên-
cia e Treinamento DST/
AIDS-SP da Secretaria 
de Estado da Saúde.

Saúde de Engenheiro Coelho recebe prêmio por 
trabalho contra HIV e Sífilis

De Artur Nogueira

Com os tantos inves-
timentos na Segurança 
Pública de Artur No-

gueira, a localização de 
criminosos tem se tor-
nado ainda mais eficaz 
no município. O núme-
ro de infratores apre-

endidos cresceu 235% 
de janeiro a outubro 
de 2022, comparado 
ao mesmo período de 
2019.

Os dados são da Se-
cretaria de Segurança 
Pública (SSP) do Esta-
do de São Paulo, apre-
sentados com base nos 
boletins de ocorrências 
lavrados. 

De janeiro a outubro 
deste ano, foram regis-
tradas 67 apreensões 
de infratores em Ar-
tur Nogueira. No mes-
mo período de 2019, o 
município contabilizou 

apenas 20. A efetivida-
de das autoridades po-
liciais também pode ser 
observada nos anos de 
2020 e 2021. Veja:

2019 - 20 apreensões 
2020 - 18 apreensões 
2021 - 23 apreensões 
2022 - 67 apreensões 

Os números também 
são positivos quando 
se trata de flagrantes. 
Isso porque, em 2022 
o município registrou 
uma alta de 17,7% nos 
flagrantes lavrados. Fo-
ram 130 em 2019, con-
tra 153 de janeiro a ou-
tubro de 2022. 

Além disso, o núme-
ro de veículos recupe-
rados cresceu 21,6%. 
Foram 37 recupera-
ções em 2019, e 45 em 
2022. Já os registros 
de furtos e roubos de 
veículos caíram 12,1%, 
uma vez que foram 87 
casos de janeiro a outu-
bro de 2022, contra 99 
no mesmo período de 
2019.

CÂMERAS DE MO-
NITORAMENTO 

Para o secretário 
municipal de Seguran-
ça, Roberto Daher, a 
instalação de novas de 

monitoramento tem co-
laborado para o policia-
mento repressivo - que 
atua depois da ocorrên-
cia do crime. 

“São 31 novas câme-
ras de segurança, que 
têm ampliado a capa-
cidade do Setor de In-
teligência da Guarda 
Municipal, colaborado 
para o monitoramento 
das demais autorida-
des policiais e, conse-
quentemente, garanti-
do maior proteção aos 
moradores, uma vez 
que elas foram insta-
ladas em pontos que o 
próprio setor entendeu 
como críticos”, desta-
cou.

São 14 câmeras fixas 
que permitem monito-
rar e analisar em tempo 
real o trânsito e verifi-
car diversas ilegalida-
des, como por exem-
plo, veículos que estão 
no sistema integrado 
constando como produ-
to de furto; além de 17 
câmeras modelo Speed 
Dome, que permitem 
visualização em um ân-
gulo de 360º, além de 
uma qualidade melhor 
de imagem, com apro-
ximação e detalhamen-
to de tudo o que for 

capturado pelas lentes.
“As câmeras do co-

mércio também têm 
nos ajudado, através 
do programa Comércio 
Seguro, já que os equi-
pamentos estão instala-
dos em ruas e avenidas 
importantes da cidade”, 
pontuou Daher.

Por fim, ele avaliou 
o resultado como ex-
tremamente positivo e 
atribuiu a conquista aos 
esforços e dedicação de 
todos os profissionais 
das forças de seguran-
ça.

IMPORTÂNCIA DO 
B.O

Daher ressalta que é 
extremamente impor-
tante que as vítimas 
registrem um Boletim 
de Ocorrência, pois, so-
mente dessa forma, a 
Justiça poderá aplicar 
às sanções cabíveis caso 
os suspeitos venham a 
ser identificados. 

O registro policial 
também possibilita que 
a corporação identifi-
que pontos com inci-
dências de tais práticas 
e trace estratégias para 
coibi-las e, consequen-
temente, capturar pos-
síveis suspeitos.

Com novas câmeras, número de infratores 
apreendidos cresce em Artur Nogueira

A Biblioteca Munici-
pal José Maria Homem 
de Montes, em Holam-
bra, realiza uma campa-
nha para conscientizar 
a população sobre a en-
trega de livros retirados 
no local e que não foram 
devolvidos dentro do 
prazo estipulado. Entre 
os dias 12 de dezembro e 

31 de janeiro, quem en-
tregar os títulos poderá 
regularizar a situação 
sem sofrer penalidade.

“Normalmente o usu-
ário pode ficar com até 
duas obras emprestadas 
por 14 dias. Quando a 
devolução não é realiza-
da, ele fica impedido de 
pegar livros pelo perío-

do de atraso”, explicou 
a bibliotecária Gabrie-
la de Carvalho Cafruni. 
“Porém, durante a cam-
panha, não aplicaremos 
essa penalidade, já que 
a ideia é conscientizar 
os frequentadores, fazer 
com que as obras vol-
tem para a Biblioteca e 
possam ser disponibili-
zadas para outras pes-
soas”.

Com um acervo de 
mais de 18 mil títulos, 
a Biblioteca Municipal 
José Maria Homem de 
Montes fica na Rua So-
lidagos, 42, no bairro 
Morada das Flores, e 
funciona de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
12h e entre 13h e 17h. 
Informações e consulta 
de títulos podem ser re-
alizadas por meio do te-
lefone (19) 3802-4423 e 
pelo e-mail biblioteca.
holambra@gmail.com.

Biblioteca Municipal realiza 
campanha de devolução de 

livros em Holambra
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A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secretaria 
Municipal de Educação, 
realizou a formatura dos 
alunos da Educação In-
fantil da rede municipal. 
As formaturas foram re-
alizadas no anfiteatro da 
EMEIEF Odécio Forner.

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, acompanhou a 
formatura em alguns 
dias e em outros, foi re-
presentando pelo vice-
-prefeito, Adézio Dias. O 
secretário de educação, 
professor José Paulo 
Martini recepcionou os 

alunos e os familiares, 
ao lado das professoras 
e coordenadoras de cada 
uma das escolas.

Na segunda-feira 
(28), aconteceu a forma-
tura dos alunos do Cen-
tro de Educação Infan-
til (CEI) Maria Cardoso 
de Moraes e da Escola 
Municipal de Educação 
Infantil e Ensino Funda-
mental (EMEIEF) José 
Forner. Neste dia, 47 
crianças participaram da 
festa de formatura.

Na terça-feira (29) 
e na quarta-feira (30), 
foi a vez dos alunos da 
EMEIEF Odécio Forner. 

No total, 93 alunos par-
ticiparam do evento. Por 
ser a maior turma de for-
mandos, a formatura foi 
dividida em dois dias.
Na quinta-feira, 1 de de-
zembro, foi a vez dos 44 
alunos das CEI Pastor 
José Miranda e Sebas-
tião Olivério de Moraes 
participarem da festa, 
fechando a semana de 
formaturas da Educação 
Infantil das escolas mu-
nicipais.

Agora, os alunos dos 
Centro de Educação In-
fantil avançam para uma 
nova fase em uma nova 
escola

Engenheiro Coelho realiza formatura de 
educação infantil

De Artur Nogueira

Em clima de Natal, 
a Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Cultura 
& Turismo, levará boas 
músicas à população 
neste fim de ano. Isso 
porque, no próximo dia 
15 de dezembro, a par-
tir das 20h, acontece o 
Cultura Rock Especial, 
na Lagoa dos Pássaros. 

Integrando a progra-
mação “Natal em Artur 
Nogueira - Tempo de 
Esperança e Renasci-
mento”, o público pres-
tigiará o bom e velho 
Rock and Roll, inter-
pretado pelas bandas 
Macaivos e Into The 
Void - Black Sabbath. 
No local, será montado 
um grande palco para 
receber os artistas.

O prefeito Lucas Sia 
(PSD) convida a po-
pulação nogueirense. 
“Vamos celebrar esse 
evento que é tradição 
em Artur Nogueira há 

dez anos e, ao mesmo 
tempo, vivenciar a ma-
gia do Natal”, destacou 
Sia. 

INTO THE VOID
Em 1968 nasceu 

uma das maiores ban-
das do heaven metal e 
que deixou grandes in-
fluências no rock and 
roll: a Black Sabbath. 

Motivado pelas le-
tras marcantes e har-
monias únicas, o gru-
po de músicos decidiu 
manter o legado vivo 
e homenagear a icôni-
ca banda - considerada 
uma obra prima na his-
tória do rock. A ideia 
era puxar duas verten-
tes que se destacaram: 
Ozzy Osborne e James 
Rone Dio. 

Diante da admiração 
mútua dos integrantes, 
nasceu a Into the Void - 
Black Sabbath Tributo. 
A proposta é fazer o pú-
blico voltar no tempo e 
apreciar novamente es-
ses grandes sucessos.

A banda é forma-
da por Ágape Evolvere 
(vocal); Zinho Avan-
cini (bateria); Ricar-
do Martins (Guitarra); 
e Eriberto Ferraretto 
(baixo).

MACAIVOS

A segunda banda a 
subir ao palco será a 
Macaivos - formada 
por amigos e músicos, 
sobretudo amantes do 
bom rock and roll. Eles 
prometem grandes 
clássicos e canções que 
marcaram épocas

Cultural Rock Especial de Natal será na Lagoa dos Pássaros

O Natal Mágico de 
Holambra entra em seu 
terceiro fim de semana re-
cheado de atrações. Além 
das Paradas - repletas de 

enfeites, flores e perso-
nagens - fazem parte da 
programação apresenta-
ções musicais para diver-
sos tipos de público, com 

sertanejo, gospel, coral, 
MPB e música folclórica 
holandesa (confira abaixo 
a programação). Todas as 
atividades são gratuitas e 
abertas a moradores e vi-
sitantes.

O município conta 
ainda com cerca de 4 mil 
unidades de cascatas de 
luz instaladas em troncos 
e galhos de árvores da re-
gião central e mais de 100 
mil metros de cordões de 
LED por toda a cidade. 
Locais como a Praça dos 
Coqueiros, a Praça do 
Bento e o Deck do Amor 
receberam dezenas de pe-
ças relacionadas à festivi-
dade.

Natal de Holambra
Além da festividade na-

talina desenvolvida pela 
Prefeitura, a cidade sedia 
também a primeira edi-
ção do Natal de Holam-
bra – evento promovido 
pela iniciativa privada no 
Parque da Expoflora. So-
madas, as iniciativas de-
vem transformar a Capital 
Nacional das Flores em 
um dos destinos natalinos 
mais concorridos de São 
Paulo. O acesso de mora-
dores à festa será gratuito 
mediante apresentação de 
Cartão Cidadão emitido 
até o dia 11 de novembro.

Confira a programação 
do Natal Mágico de Ho-

lambra:
Sexta-feira, 9 de de-

zembro
19h: Gaiteiros de Ho-

lambra
20h: Trio Bravo Electro
Local: Praça dos Pio-

neiros

Sábado, 10 de dezem-
bro

19h: Parada de Natal 
(Desfile com a participa-
ção da Fanfarra Amigos 
de Holambra, carros ale-
góricos, muitas flores e 
outras atrações)

Local: Praça Bento Eu-
zébio Tobias, em frente ao 
Paço Municipal

20h: Coral Lírios do 
Vale, da Igreja Assembleia 

de Deus Ministério Belém
21h: Christian e Rogé-

rio (Sertanejo)
Local: Praça dos Pio-

neiros

Domingo, 11 de dezem-
bro

19h: Parada de Natal 
(Desfile com a participa-
ção da Noel Band, carros 
alegóricos, muitas flores e 
outras atrações)

Local: Praça Bento Eu-
zébio Tobias, em frente ao 
Paço Municipal

20h: Coral Villa Musi-
cal, de Cosmópolis

20h30: Tomás de 
Aquino (MPB)

Local: Praça dos Pio-
neiros

Natal Mágico de Holambra: semana terá atrações 
musicais de diversos gêneros
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O Clube Recreativo 
Floresta abriu as inscri-
ções para o concurso Ga-
rota Mares do Sul 2022. 
Candidatas, sócias ou 
não-sócias, podem fazer 
suas inscrições e partici-
par do concurso previsto 
para acontecer no dia 23 
de outubro nas margens 
das piscinas do clube.

Para participar, as ga-
rotas devem ter entre 15 e 
25 anos de idade e podem 
morar na região de Artur 
Nogueira. Desta vez, elas 

não precisam, necessa-
riamente, serem associa-
das ao clube. Serão elei-
tas três candidatas, entre 
elas a Rainha e Princesas 
do baile. As vencedoras 
receberão premiação em 
dinheiro, além de vários 
brindes.

R$ 1.000,00 para a 
Rainha

R$ 500,00 a 1ª Prince-
sa

R$ 250,00 a 2ª Prin-
cesa

As inscrições são gra-

tuitas e devem ser feitas 
na secretaria do clube, 
localizado na Av. Magda-
lena Sanseverino Grosso, 
1000 – Jardim Rezek, Ar-
tur Nogueira/SP. Meno-
res de idade devem com-
parecer acompanhadas de 
seus pais ou responsáveis 
legais. Os telefones para 
mais informações são: 
(19) 3877-1177 e 3877-
4984 ou ainda pelo what-
sapp (19) 97139-8856.

O clube receberá as 
inscrições até o dia 30 de 

setembro, podendo ocor-
rer prorrogação da data.

Baile
As três candidatas ven-

cedoras representarão 
a beleza no prestigiado 
baile Mares do Sul, que 
acontecerá no dia 12 de 
novembro. A festa já está 
com os convites a venda e 
promete muita animação 
com a Banda Babilônia, 
além de contar com cama-
rotes open bar, praça com 
food trucks e a tradicional 
mesa com frutas tropicais.

Clube Floresta abre inscrições para concurso 
Garota Mares do Sul 2022


